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2026 É ANO DE DOSE DUPLA PARA O ROCK IN RIO
OS PRIMEIROS QUATRO DIAS DE ROCK IN RIO BRASIL: GRANDES CONCERTOS, ENCONTROS E UM ELTON JOHN HISTÓRICO

· FOO FIGHTERS, AVENGED SEVENFOLD, CALVIN HARRIS E ELTON JOHN MARCARAM OS QUATRO PRIMEIROS DIAS DA EDIÇÃO BRASILEIRA;
· CALEMA, BLACK EYED PEAS, NE-YO, LUÍSA SONZA, SEPULTURA, BENTO GIL, MELLY E BELO ESTIVERAM ENTRE OS ARTISTAS, QUE PASSARAM PELAS EDIÇÕES PORTUGUESAS DO FESTIVAL E DERAM MÚSICA AO PRIMEIRO FIM DE SEMANA;
· O NOVO PALCO MUNDO, COM 2.400 M² DE PAINÉIS LED, E NOVAS EXPERIÊNCIAS REFORÇARAM A DIMENSÃO DA CIDADE DO ROCK PARA ALÉM DOS CONCERTOS;
· ATRAVÉS DO VISIT PORTUGAL, PORTUGAL TAMBÉM ESTEVE PRESENTE NA CIDADE DO ROCK, NUMA EXPERIÊNCIA QUE CONVIDA O PÚBLICO BRASILEIRO A DESCOBRIR O PAÍS ATRAVÉS DA MÚSICA, DOS SONS, DOS SABORES E DA CULTURA.
Lisboa, 9 de setembro de 2026 – O primeiro fim de semana do Rock in Rio Brasil terminou esta segunda-feira, 7 de setembro, depois de quatro dias que levaram à Cidade do Rock alguns dos maiores nomes da música internacional e brasileira e voltaram a mostrar a dimensão que o festival alcança quando transforma música, entretenimento e experiências num único espaço.

O encerramento ficou marcado por um dos momentos mais especiais desta edição: Gilberto Gil fez um concerto absolutamente histórico, repleto de família em palco e com uma plateia completamente esgotada e a cantar em uníssono. Por fim, Elton John subiu ao Palco Mundo para o seu único concerto no Brasil em 2026, numa noite que reuniu diferentes gerações em torno de um dos nomes mais incontornáveis da história da música. O artista escolheu o Rock in Rio para este momento único na América do Sul, encerrando o primeiro fim de semana com um concerto que ficará associado à história desta edição.
Foo Fighters, Avenged Sevenfold, Calvin Harris e Elton John protagonizaram quatro noites com identidades distintas, atravessando diferentes gerações, géneros e públicos. Entre os momentos mais marcantes esteve ainda a atuação de Elton John, no seu único concerto no Brasil em 2026, e a estreia histórica de Calvin Harris como primeiro DJ a assumir o lugar de headliner do Palco Mundo.
Para além dos grandes nomes internacionais, o primeiro fim de semana voltou também a criar ligações com a edição portuguesa. Artistas que passaram pela Cidade do Rock em Lisboa em edições anteriores , regressaram agora ao universo do festival no Rio de Janeiro, entre eles Black Eyed Peas, NE-YO, Luísa Sonza, Sepultura e Calema, assim como Melly, Bento Gil e o artista Belo. Através da cobertura nas redes sociais do festival, o público português teve a oportunidade de revisitar estes artistas e a sua música. 
DE LISBOA PARA O RIO: A MÚSICA COMO PONTE
Depois de terem vivido o Rock in Rio Lisboa 2026, Calema pisaram pela primeira vez palcos brasileiros, aqui Rock in Rio Brasil. No Palco Sunset, os irmãos de São Tomé e Príncipe levaram ao público brasileiro a música que os tornou um dos nomes mais relevantes da lusofonia e encontraram uma nova oportunidade de apresentar o seu trabalho a uma audiência internacional.
“A primeira coisa que me lembro quando penso no Rock in Rio Lisboa, era o sol, o calor, as pessoas, o mar de gente, este foi o maior público que nós já tivemos e foi um momento único. Estrear agora no Rock in Rio Brasil, foi mesmo incrível, tivemos oportunidade de contar a nossa história e sabemos que o festival é visto um pouco por todo o mundo e aqui passaram a conhecer o nosso trabalho, por isso é um palco que projeta. A música tem o poder de chegar muito longe, hoje foi um passo muito importante. Rock in Rio Lisboa e Brasil, muito obrigado por acreditarem na nossa música”, afirmam os irmãos António e Fradique.
A ligação entre as duas edições fez-se também através de concertos de Elton John, Black Eyed Peas, NE-YO, Luísa Sonza e Sepultura, artistas que estiveram nas edições de Rock in Rio Lisboa, mantendo a conexão transversal com o público da Cidade do Rock, em qualquer lado do Atlântico. 


Depois de uma edição histórica em Lisboa, que recebeu 330 mil pessoas de 127 países, 2026 volta assim a colocar as duas Cidades do Rock no mesmo ano, reforçando a dimensão internacional de uma marca que nasceu no Rio de Janeiro e encontrou em Lisboa uma segunda casa.
Mais do que uma ligação entre dois festivais, estes reencontros refletem também uma relação cultural que se constrói há décadas entre Portugal e Brasil. A música é uma das suas expressões mais fortes: aproxima artistas, públicos e cidades e cria oportunidades para descobrir o que existe de comum, mas também o que torna cada país único.
PORTUGAL TAMBÉM SE OUVE, PROVA E VIVE NA CIDADE DO ROCK
A ligação entre os dois países ganha também uma dimensão que ultrapassa a música. Num ano em que Lisboa e Rio de Janeiro voltam a estar ligadas pela mesma marca e em que artistas, públicos e experiências atravessam o Atlântico, o Rock in Rio torna-se também um ponto de encontro entre culturas e uma plataforma para dar a conhecer Portugal no Brasil, assim como despertar a curiosidade para o descobrir para lá da Cidade do Rock.
Durante os sete dias do festival, o Visit Portugal apresenta na Cidade do Rock o “Portugal Music Festivals Headliners”, um projeto que propõe uma nova forma de descobrir Portugal através dos sons do país, aproximando música, cultura e turismo.
No espaço, diferentes elementos do território português — da natureza ao oceano, da cultura à gastronomia — transformam-se em paisagens sonoras, acompanhadas por uma seleção de 28 vinhos portugueses e experiências que convidam o público a conhecer diferentes regiões do país.
Para Bernardo Cardoso, Diretor do Turismo de Portugal no Brasil, “queremos mostrar Portugal de uma forma diferente, menos óbvia e mais emocional. Um país pode ser descoberto através das suas paisagens e da sua cultura, mas também através dos seus sons, dos seus sabores e da energia dos seus lugares. O Rock in Rio Brasil é o local perfeito para lançar esta ideia, porque aqui a música é a linguagem que aproxima toda a gente.”
A presença do Visit Portugal reforça uma ligação natural entre música e turismo e mostra como um festival pode também funcionar como uma plataforma para despertar a vontade de conhecer um país, uma cidade ou uma região.

Num festival que nasceu no Brasil, atravessou o Atlântico e encontrou em Lisboa uma segunda casa, esta presença portuguesa ganha um significado particular: usar a música como ponto de partida para aproximar ainda mais dois países que partilham uma relação cultural profunda e que continuam a encontrar novas formas de se descobrir mutuamente.
UMA CIDADE DO ROCK QUE VAI MUITO ALÉM DOS PALCOS
O primeiro fim de semana ficou ainda marcado pelas novidades que dão forma à Cidade do Rock em 2026.
O novo Palco Mundo, com 2.400 m² de painéis LED de alta definição, assumiu um papel central na experiência visual dos concertos, enquanto o ECCO by LightWire, o New Dance Order e as restantes áreas de entretenimento reforçaram a diversidade da programação.
Ao longo dos quatro dias, música, gastronomia, arte, tecnologia e experiências voltaram a coexistir num espaço pensado para ser vivido durante todo o dia — uma das características que aproxima as duas Cidades do Rock, apesar das identidades próprias de cada edição.
Com o primeiro fim de semana concluído, o Rock in Rio Brasil regressa nos dias 11, 12 e 13 de setembro para mais três dias de festival, com Maroon 5, Stray Kids, Twenty One Pilots e outros grandes nomes a subirem aos palcos da Cidade do Rock.

Sobre o Rock in Rio
O Rock in Rio é a marca internacional responsável pelo maior evento de música e entretenimento do mundo. Criado em 1985 no Rio de Janeiro, é parte relevante da história da música mundial. O evento soma já 24 edições, 141 dias e mais de 4667 atrações musicais. Ao longo destes anos, mais de 12,2 milhões de pessoas passaram pelas Cidades do Rock em Portugal, no Brasil, em Espanha e nos Estados Unidos.

Em Portugal, foram realizadas, até hoje, dez edições e contabilizados 48 dias de festival com a presença de mais de 3 milhões de pessoas e mais de 1200 atrações musicais. O festival investiu mais de 250 milhões de euros, gerou mais de 101 mil empregos, 1alocou cerca de 5,7 milhões de euros para causas socioambientais e promoveu inúmeras ações, das quais destacamos, a instalação de painéis fotovoltaicos em escolas, a implementação de projetos de reflorestação em áreas de floresta ardida, o equipamento de hospitais e IPSS e a construção de salas sensoriais para jovens. Na última edição, de acordo com um estudo da Nova SBE, o Rock in Rio Lisboa gerou um impacto equivalente a 120 milhões de euros para a economia nacional representando 11,8 milhões de euros em receita fiscal.

O Rock in Rio Lisboa encerrou, em 2026, a maior edição da sua história, consolidando-se como um dos maiores festivais da Europa e uma das mais relevantes plataformas internacionais de música, entretenimento, comunicação e promoção turística. Ao longo de quatro dias, cerca de 330 mil pessoas, provenientes de 127 países, passaram pela Cidade do Rock, reforçando Lisboa e Portugal como destinos de referência para grandes eventos culturais. A 11.ª edição ficou ainda marcada pela maior Cidade do Rock de sempre em Portugal, com mais de 25 mil m² de infraestrutura adicional, novas experiências e serviços, afirmando o Parque Tejo como a casa do festival. O Rock in Rio Lisboa regressa em 2028, nos dias 17, 18, 24 e 25 de junho. 
Site oficial do Rock in Rio-Lisboa: http://rockinriolisboa.pt
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